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Miguel Sinkunas

Químicos: A avaliação do custo dos produtos  
saneantes deve ir além do custo unitário 

“Constantemente o produto quími-

co diminui de preço. Isso é uma boa 

noticia por um lado, mas preocupan-

te de outro”. Foi dessa maneira que 

Miguel Sinkunas, diretor da câmara 

setorial de Químicos da Abralimp, 

iniciou sua palestra sobre como os 

empresários e gestores devem avaliar 

os produtos químicos na hora da com-

pra. “Olhando o histórico do mercado, 

essa redução de preço já vem há mais 

de 10 anos. O caminho mais simples 

utilizado para baixar o preço de um 

produto químico é colocar cada vez 

mais água, ou seja, diluir o produto” 

completou o palestrante. 

Para o diretor da Abralimp, o prin-

cipal culpado por esse quadro é o mer-

cado. “A adição de água nos produtos 

foi basicamente imposta, uma vez que 

as pessoas olham mais para o preço”. 

Sendo assim, o mais barato às vezes 

é o mais caro, uma vez que não ren-

de. Para exemplificar seu argumento 

Sinkunas apresentou um interessante 

“case”: Em uma coluna havia o orça-

mento dos melhores produtos para 

aquela situação em comparação com 

produtos muito mais baratos. Após um 

ano, o orçamento inicialmente mais 

caro era 87% mais barato em relação 

ao escolhido pelo gestor. “Se o produto 
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